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Introdução 

As atividades humanas, em conjunto com a incerteza associada às mudanças climáticas, podem 

prejudicar a segurança hídrica da sociedade, limitando o acesso a recursos essenciais para subsistência 

(MEDEIROS et al., 2022). No Brasil, a ocorrência de alterações de padrões sazonal e aumento de 

fenômenos extremos (longas secas, enchentes e temperaturas nunca antes registradas), demonstra o 

quão devastador os efeitos das mudanças climáticas podem ser (BAZZANELA, 2022). O Norte de 

Minas em quase sua totalidade, encontra-se em uma região semiárida, apresentando reduzidos 

volumes pluviométricos, além da alta irregularidade na sazonalidade das chuvas, fazendo com que a 

região seja suscetível a sofrer com déficits hídricos recorrentes, causando uma considerável 

instabilidade socioeconômica (MARENGO et al., 2011).  

Desta forma, compreender como as variáveis climáticas podem afetar o futuro da região é essencial 

para a gestão dos recursos hídricos disponíveis (MARENGO et al., 2011; SILVA et al., 2023).  Neste 

contexto, o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas, órgão centralizador de pesquisas 

climáticas da ONU, utiliza amplamente em seus relatórios, dados de projeções climáticas futuras, 

decorrentes de modelos climáticos globais (GCM) em conjunto com possíveis cenários futuros 

denominados de Caminhos Socioeconômicos compartilhados (SSP) (IPCC, 2021). Pois, sabe-se que 

possuir o máximo de informações quanto as possíveis variações do regime hídrico local são de suma 

importância para o desenvolvimento socioeconômico, que necessitam inevitavelmente do uso deste 

recurso.  

Visto a notoriedade de se conhecer o Balanço Hídrico Climatológico (BHC) para o desenvolvimento 

em geral da população, este trabalho tem por objetivo estimar por meio de modelos climáticos globais 

em conjunto com dois SSPs, as possíveis variações do BHC para os municípios de Jaíba, Montes 

Claros, Pirapora e Rio Pardo de Minas, ambos localizados no Norte de Minas Gerais até o ano de 

2060.  

 

Material e Métodos 

A base de dados utilizada foi gerada pela Unidade de Pesquisa Climática da Universidade de East 

Anglia por meio do CRU-TS-4.06, usando o WorldClim 2.1 para correção de viés e disponibilizada 

no site da wordclim.org. Para a realização das projeções futuras utilizou-se do GCM FIO-ESM-2-0 

em conjunto com SSP2-4.5 que conjectura um avanço climático sem drásticas alterações, na qual 

suas variáveis não sofrem grande atenuação em relação ao padrão histórico e o cenário SSP5-8.5 que 

teoriza um desenvolvimento social positivo baseado em combustíveis fósseis e por consequência um 

aumento no efeito estufa. As projeções futuras obtidas foram geradas em dois períodos seguidos indo 

do ano de 2021 a 2040 e do ano de 2041 a 2060.  O período histórico utilizado para comparação foi 

do ano de 1990 a 2018. 

De posse dos dados, por meio do software gratuito Qgis na versão 3.28.9, obteve-se os parâmetros de 

precipitação e temperatura média, para os municípios de Jaíba, Montes Claros, Pirapora e Rio Pardo 



 

 

de Minas. Posteriormente, estes dados junto com a latitude de cada área de estudo, foram inseridos 

em uma planilha eletrônica “BHnorm”, utilizada por Santos et al. (2019), para determinação do BHC, 

fornecendo como estimativas: deficiência hídrica no solo (DEF), o excedente hídrico (EXC), a 

retirada hídrica para atividades antrópicas (RET) e a reposição hídrica advinda da precipitação (REP). 

 

Resultados e Discussão 

Os resultados dos BHC por município são apresentados na Figura 1. No município de Jaíba (Figura 

1A), durante o período de escassez hídrica, ambos os cenários mostraram um aumento no déficit de 

água, com mudanças significativas nos meses mais afetados (maio a outubro). A reposição hídrica 

houve uma queda nos valores em ambos os cenários para o período de 2021-2040, seguido de um 

aumento tímido para ambos os cenários no período de 2041-2060.  

Para município de Montes Claros (Figura 1B), observa-se que, em ambos os cenários, ocorreram um 

aumento do déficit hídrico no decorrer do período. Junto a isto, o período de déficit hídrico se 

estendeu para o mês de outubro, sendo um dos 4 meses com maior déficit. Já para a reposição hídrica 

observou-se um aumento da precipitação em ambos os cenários. 

O Balanço hídrico climático em Rio Pardo de Minas (Figura 1C), apresentou reduções consideráveis 

na quantidade de água disponível (aumento do déficit) e alterações em seus excedentes. A reposição 

hídrica não apresentou em ambos os SSPs, um aumento de seus valores. O déficit hídrico evoluiu de 

forma crescente no decorrer dos períodos em ambos os SSPs, não só em volume, mas na sua dispersão 

pelo calendário hidrológico, se estendendo de fevereiro a outubro no período de 2041-2060, já o 

volume hídrico retirado evoluiu de forma tímida, mas crescente, no decorrer dos períodos para ambos 

os cenários avaliados.  

Já em relação ao balanço hídrico climático em Pirapora (Figura 1D), a reposição hídrica apresentou 

um pequeno incremento no decorrer dos seus ciclos, estendendo o seu calendário de novembro a 

janeiro para o SSP245, e de dezembro a janeiro para o SSP585, entre os anos de 2021 e 2040. O 

excedente apresentou uma queda entre o intervalo anual de 2021 a 2040. Posteriormente no período 

2041-2060 ocorreu uma elevação em relação ao período anterior, com o SSP247 superando os valores 

do período histórico de 1990 a 2018. O déficit hídrico apresentou um aumento no decorrer dos 

períodos. 

Os volumes de reposição hídrica tenderam a aumentar sucessivamente em Montes Claros, Pirapora e 

Rio Pardo de Minas no decorrer dos períodos em ambos os SSPs, chegando a um aumento de 

aproximadamente 10%, como observado por Dantas et al..(2022). 

 

Considerações finais 

Tanto no BHC do SSP245 quando no BHC do SSP585, em todas as localidades avaliadas, ocorreu 

uma tendência de aumento do período de déficit hídrico, e automaticamente, a redução dos períodos 

de ocorrência da reposição e excedentes hídricos. Das localidades analisadas foi apresentado um 

aumento na retirada das reservas hídricas, exceto em Jaíba. Tal fenômeno se apresenta natural visto 

que sua ocorrência está vinculada ao déficit hídrico.  
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Figura 1. Balanço Hídrico Climático em Jaíba(A), Montes Claros(B), Rio Pardo de Minas(C) e 

Pirapora (D); partindo da esquerda para a direita da seguinte ordem: Período histórico; SSP245 de 

2021 a 2040; SSP585 de 2021 a 2040; SSP245 de 2041 a 2060; e SSP585 de 2041 a 2060. Fonte: 

Autores (2023).  

 


